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RELATÓRIO 

Segundo um levantamento do Instituto Fecomércio RN, a festa de Santa Rita de Cássia 

atraiu 284 mil pessoas ao município de Santa Cruz e gerou um movimento financeiro de 

R$ 48,3 milhões, com R$ 41,9 milhões oriundos de turistas e visitantes e R$ 6,4 milhões 

de residentes locais. 

Na quarta-feira, 3, a partir das 19h, o Serviço Social do Comércio (Sesc RN), entidade 

do Sistema Fecomércio, realiza a abertura do Congresso Sesc de Educação com o tema 

“Educação 5.0: Conectando Saberes, Pessoas e Tecnologias”. A palestra de lançamento 

será com renomada professora Martha Gabriel e a programação segue até a quinta-

feira, 4, com a presença de palestrantes locais e nacionais, alguns que têm visibilidade 

internacional. 

O Senac RN participará da programação do 1º São João do Comércio com a realização 

de oficinas gastronômicas gratuitas nos dias 13 e 14 de julho, a partir das 16 horas, na 

Praça Cívica. A instituição estará presente com o Espaço Gastronômico do Senac, onde 

instrutores e chefs da Escola Barreira Roxa apresentarão aulas shows com receitas 

especiais para as festividades juninas. 

Promovido pelo Senac RN, evento integra agenda comemorativa dos 75 anos da 

Fecomércio RN. Programação também conta palestra de Diogo Cortiz e Nina Silva sobre 

tecnologia e futuro do trabalho em Natal. 

Temperaturas mais altas no inverno deste ano devem causar retração de 4,1% no varejo 

de vestuário, calçados e acessórios em comparação com 2023, segundo levantamento 

da Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC).   

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva lançou, nesta quarta-feira (3), o Plano Safra da 

Agricultura Familiar 2024/2025, com R$ 76 bilhões destinados ao crédito rural no âmbito 

do Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (Pronaf). O valor é 6,2% 

superior ao anunciado na safra passada e o maior da série histórica.   

A produção industrial brasileira caiu 0,9% em maio em relação a abril. É o segundo recuo 

consecutivo, apontando retração de 1,7% no período. Com o resultado, o setor perdeu 

o ganho acumulado entre fevereiro e março deste ano (1,1%).    



 
 

Festa de Santa Rita de Cássia movimentou R$ 48,3 milhões em 2024, revela pesquisa 

da Fecomércio RN 

Link https://opoti.com.br/festa-de-santa-rita-de-cassia-movimentou-
r-483-milhoes-em-2024-revela-pesquisa-da-fecomercio-rn/  
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Festa de Santa Rita de Cássia 
movimentou R$ 48,3 milhões em 
2024, revela pesquisa da Fecomércio 
RN 

Durante a festa, 

o município de Santa Cruz recebeu 284 mil visitantes. Foto: Demis Roussos. 

Segundo um levantamento do Instituto Fecomércio RN, a festa de Santa Rita de 

Cássia atraiu 284 mil pessoas ao município de Santa Cruz e gerou um 

https://opoti.com.br/festa-de-santa-rita-de-cassia-movimentou-r-483-milhoes-em-2024-revela-pesquisa-da-fecomercio-rn/
https://opoti.com.br/festa-de-santa-rita-de-cassia-movimentou-r-483-milhoes-em-2024-revela-pesquisa-da-fecomercio-rn/
https://opoti.com.br/wp-content/uploads/2024/02/Demis-Roussos-Governo-do-Rio-Grande-do-Norte.jpg


 
 

movimento financeiro de R$ 48,3 milhões, com R$ 41,9 milhões oriundos de 

turistas e visitantes e R$ 6,4 milhões de residentes locais. 

A pesquisa, que entrevistou 181 empreendedores e 601 participantes, indicou 

que 69,6% dos empresários avaliaram de forma positiva a influência da festa nos 

negócios. Durante o evento, o faturamento médio diário dos comerciantes foi de 

R$ 1.449,40, um incremento de 2% em comparação ao ano anterior. 

“A Festa de Santa Rita de Cássia não apenas celebra a fé e a cultura, mas também 

é um motor vital para a economia local. A presença maciça de turistas e visitantes 

impulsiona o comércio, serviços e gera empregos temporários, beneficiando 

diretamente a comunidade de Santa Cruz e região”, disse Marcelo Queiroz, 

presidente da Fecomércio RN. 

Entre os empresários entrevistados, 30,5% do setor de Serviços e 12,8% do 

Comércio relataram a necessidade de contratar pessoal adicional para atender 

à demanda durante a festa. Além disso, 46,4% dos empreendedores ampliaram 

seus estoques e 39,8% diversificaram os itens oferecidos. O faturamento diário 

médio foi de R$ 1.266,85 para Serviços e R$ 1.655,06 para Comércio. 

A avaliação dos participantes também foi amplamente positiva, com uma nota 

média geral de 9,47, e 95% dos entrevistados manifestaram a intenção de 

retornar à festa em 2025. O perfil dos visitantes mostrou que 80% eram turistas 

e visitantes, enquanto 20% eram residentes. A religiosidade e fé foram as 

principais motivações para participar da festa, mencionadas por 66,4% dos 

entrevistados. Os gastos médios diários foram de R$ 372,68 para residentes e 

R$ 380,24 para turistas e visitantes. 
 

 

  



 
 

Festa de Santa Rita de Cássia movimentou R$ 48,3 milhões em 2024, segundo 

Fecomércio RN 
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Festa de Santa Rita 

de Cássia 

movimentou R$ 48,3 

milhões em 2024, 

segundo Fecomércio 

RN 
Evento atraiu 284 mil pessoas ao município de Santa Cruz no mês de maio 

https://diariodorn.com.br/festa-de-santa-rita-de-cassia-movimentou-r-483-milhoes-em-2024-segundo-fecomercio-rn/
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Presidente da Fecomércio RN, Marcelo Fernandes de Queiroz. Foto: Reprodução 

A Festa de Santa Rita de Cássia 2024 gerou um impacto econômico 
significativo em Santa Cruz (RN) conforme levantamento do Instituto 
Fecomércio RN. O evento, realizado em maio, atraiu 284 mil pessoas e 
movimentou R$ 48,3 milhões, sendo R$ 6,4 milhões provenientes de 
residentes e R$ 41,9 milhões de turistas e visitantes. 

Realizada com 181 empreendedores e 601 participantes, a pesquisa 
mostrou que 69,6% dos empresários avaliaram positivamente a influência 
da festa nos negócios. O faturamento médio diário durante o evento foi de 
R$ 1.449,40, representando um aumento de 2% em comparação com o ano 
anterior. 

O presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, destacou a importância do 
evento. “A Festa de Santa Rita de Cássia não apenas celebra a fé e a cultura, 
mas também é um motor vital para a economia local. A presença maciça de 
turistas e visitantes impulsiona o comércio, serviços e gera empregos 

https://diariodorn.com.br/wp-content/uploads/2024/07/Miniatura-Noticias-Site-Fecom-2-1.webp


 
 

temporários, beneficiando diretamente a comunidade de Santa Cruz e 
região”. 

Entre os empresários entrevistados, 30,5% do segmento de Serviços e 
12,8% do Comércio relataram a necessidade de contratar pessoal adicional 
para atender à demanda durante a festa. Em termos de investimentos, 
46,4% dos empreendedores ampliaram seus estoques e 39,8% 
diversificaram os itens oferecidos. O faturamento diário médio foi de R$ 
1.266,85 para Serviços e R$ 1.655,06 para Comércio. 

Maioria dos participantes demonstra interesse em 

retornar em 2025 

Os participantes do evento também avaliaram a festa de forma bastante 
positiva, com uma nota média geral de 9,47; e 95% demonstrando a 
intenção de retornar em 2025. O perfil dos participantes revelou que 80% 
eram turistas e visitantes, enquanto 20% eram residentes. 

A motivação principal para participar da festa foi a religiosidade e fé, 
indicada por 66,4% dos entrevistados. Em termos de gastos médios diários, 
os residentes gastaram R$ 372,68 e os turistas e visitantes R$ 380,24. 

O prefeito de Santa Cruz, Ivanildo Filho, comemorou os resultados positivos 
da festa e destacou a importância do evento para a cidade. “Temos duas 
percepções do que é a festa, como ela retorna para o município. Os números 
irão servir para que a gente estude e faça com que a festa melhore a cada 
ano, sendo um evento muito maior nossa comunidade e os visitantes”. 

Para mais informações, a pesquisa completa está disponível no site da 
Fecomércio RN. Acesse: www.fecomerciorn.com.br/pesquisas 

  

http://www.fecomerciorn.com.br/pesquisas


 
 

Festa de Santa Rita de Cássia movimentou R$ 48,3 milhões, diz pesquisa da 

Fecomércio RN 
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Festa de Santa Rita de Cássia 

movimentou R$ 48,3 milhões, 

diz pesquisa da Fecomércio RN 
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Evento atraiu 284 mil pessoas ao município de Santa Cruz no mês de 

maio 

  

A Festa de Santa Rita de Cássia 2024 gerou um impacto econômico 

significativo em Santa Cruz (RN) conforme levantamento do Instituto 

Fecomércio RN. O evento, realizado em maio, atraiu 284 mil pessoas e 

movimentou R$ 48,3 milhões, sendo R$ 6,4 milhões provenientes de 

residentes e R$ 41,9 milhões de turistas e visitantes. 

  

Realizada com 181 empreendedores e 601 participantes, a pesquisa 

mostrou que 69,6% dos empresários avaliaram positivamente a 

influência da festa nos negócios. O faturamento médio diário durante o 

evento foi de R$ 1.449,40, representando um aumento de 2% em 

comparação com o ano anterior. 

  

O presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, destacou a 

importância do evento. “A Festa de Santa Rita de Cássia não apenas 

celebra a fé e a cultura, mas também é um motor vital para a economia 

local. A presença maciça de turistas e visitantes impulsiona o comércio, 

serviços e gera empregos temporários, beneficiando diretamente a 

comunidade de Santa Cruz e região”. 

  

Entre os empresários entrevistados, 30,5% do segmento de Serviços e 

12,8% do Comércio relataram a necessidade de contratar pessoal 

adicional para atender à demanda durante a festa. Em termos de 

investimentos, 46,4% dos empreendedores ampliaram seus estoques e 

39,8% diversificaram os itens oferecidos. O faturamento diário médio foi 

de R$ 1.266,85 para Serviços e R$ 1.655,06 para Comércio. 

  

Maioria dos participantes demonstra interesse em retornar em 2025 

https://natalemfoco.com.br/tag/economia/
https://natalemfoco.com.br/tag/economia/


 
 

  

Os participantes do evento também avaliaram a festa de forma bastante 

positiva, com uma nota média geral de 9,47; e 95% demonstrando a 

intenção de retornar em 2025. O perfil dos participantes revelou que 80% 

eram turistas e visitantes, enquanto 20% eram residentes. 

  

 

  

A motivação principal para participar da festa foi a religiosidade e fé, 

indicada por 66,4% dos entrevistados. Em termos de gastos médios 

diários, os residentes gastaram R$ 372,68 e os turistas e visitantes R$ 

380,24. 

  

O prefeito de Santa Cruz, Ivanildo Filho, comemorou os resultados 

positivos da festa e destacou a importância do evento para a cidade. 

“Temos duas percepções do que é a festa, como ela retorna para o 

município. Os números irão servir para que a gente estude e faça com 



 
 

que a festa melhore a cada ano, sendo um evento muito maior nossa 

comunidade e os visitantes”. 

  

Para mais informações, a pesquisa completa está disponível no site da 

Fecomércio RN. Acesse: www.fecomerciorn.com.br/pesquisas 

  

http://www.fecomerciorn.com.br/pesquisas


 
 

Festa de Santa Rita de Cássia movimentou R$ 48,3 milhões em 2024, revela pesquisa 

da Fecomércio RN 
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Festa de Santa Rita de Cássia movimentou 
R$ 48,3 milhões em 2024, revela pesquisa 
da Fecomércio RN 

  

Evento atraiu 284 mil pessoas ao município de Santa Cruz no mês de maio 

A Festa de Santa Rita de Cássia 2024 gerou um impacto econômico significativo em 

Santa Cruz (RN) conforme levantamento do Instituto Fecomércio RN. O evento, 

realizado em maio, atraiu 284 mil pessoas e movimentou R$ 48,3 milhões, sendo R$ 

6,4 milhões provenientes de residentes e R$ 41,9 milhões de turistas e visitantes. 

Realizada com 181 empreendedores e 601 participantes, a pesquisa mostrou que 

69,6% dos empresários avaliaram positivamente a influência da festa nos negócios. O 

faturamento médio diário durante o evento foi de R$ 1.449,40, representando um 

aumento de 2% em comparação com o ano anterior. 

O presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, destacou a importância do evento. 

“A Festa de Santa Rita de Cássia não apenas celebra a fé e a cultura, mas também é 

um motor vital para a economia local. A presença maciça de turistas e visitantes 

impulsiona o comércio, serviços e gera empregos temporários, beneficiando 

diretamente a comunidade de Santa Cruz e região”. 

Entre os empresários entrevistados, 30,5% do segmento de Serviços e 12,8% do 

Comércio relataram a necessidade de contratar pessoal adicional para atender à 

demanda durante a festa. Em termos de investimentos, 46,4% dos empreendedores 

https://www.versatilnews.com.br/2024/07/festa-de-santa-rita-de-cassia-movimentou-r-483-milhoes-em-2024-revela-pesquisa-da-fecomercio-rn/
https://www.versatilnews.com.br/2024/07/festa-de-santa-rita-de-cassia-movimentou-r-483-milhoes-em-2024-revela-pesquisa-da-fecomercio-rn/
https://www.versatilnews.com.br/2024/07/festa-de-santa-rita-de-cassia-movimentou-r-483-milhoes-em-2024-revela-pesquisa-da-fecomercio-rn/


 
 

ampliaram seus estoques e 39,8% diversificaram os itens oferecidos. O faturamento 

diário médio foi de R$ 1.266,85 para Serviços e R$ 1.655,06 para Comércio. 

Maioria dos participantes demonstra interesse em retornar em 2025 

Os participantes do evento também avaliaram a festa de forma bastante positiva, com 

uma nota média geral de 9,47; e 95% demonstrando a intenção de retornar em 2025. 

O perfil dos participantes revelou que 80% eram turistas e visitantes, enquanto 20% 

eram residentes. 

A motivação principal para participar da festa foi a religiosidade e fé, indicada por 

66,4% dos entrevistados. Em termos de gastos médios diários, os residentes gastaram 

R$ 372,68 e os turistas e visitantes R$ 380,24. 

O prefeito de Santa Cruz, Ivanildo Filho, comemorou os resultados positivos da festa e 

destacou a importância do evento para a cidade. “Temos duas percepções do que é a 

festa, como ela retorna para o município. Os números irão servir para que a gente 

estude e faça com que a festa melhore a cada ano, sendo um evento muito maior 

nossa comunidade e os visitantes”. 

Para mais informações, a pesquisa completa está disponível no site da Fecomércio RN. 

Acesse: www.fecomerciorn.com.br/pesquisas 

  

http://www.fecomerciorn.com.br/pesquisas


 
 

Festa de Santa Rita de Cássia movimentou R$ 48,3 milhões em 2024, revela pesquisa 
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Festa de Santa Rita de Cássia 

movimentou R$ 48,3 milhões em 

2024, revela pesquisa da 

Fecomércio 
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https://suerdamedeiros.com.br/festa-de-santa-rita-de-cassia-movimentou-r-483-milhoes-em-2024-revela-pesquisa-da-fecomercio/


 
 

A Festa de Santa Rita de Cássia 2024 gerou um impacto econômico significativo 

em Santa Cruz (RN) conforme levantamento do Instituto Fecomércio RN. O 

evento, realizado em maio, atraiu 284 mil pessoas e movimentou R$ 48,3 

milhões, sendo R$ 6,4 milhões provenientes de residentes e R$ 41,9 milhões de 

turistas e visitantes. 

Realizada com 181 empreendedores e 601 participantes, a pesquisa mostrou que 

69,6% dos empresários avaliaram positivamente a influência da festa nos 

negócios. O faturamento médio diário durante o evento foi de R$ 1.449,40, 

representando um aumento de 2% em comparação com o ano anterior. 

O presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, destacou a importância do 

evento. “A Festa de Santa Rita de Cássia não apenas celebra a fé e a cultura, mas 

também é um motor vital para a economia local. A presença maciça de turistas e 

visitantes impulsiona o comércio, serviços e gera empregos temporários, 

beneficiando diretamente a comunidade de Santa Cruz e região”. 

Entre os empresários entrevistados, 30,5% do segmento de Serviços e 12,8% do 

Comércio relataram a necessidade de contratar pessoal adicional para atender à 

demanda durante a festa. Em termos de investimentos, 46,4% dos 

empreendedores ampliaram seus estoques e 39,8% diversificaram os itens 

oferecidos. O faturamento diário médio foi de R$ 1.266,85 para Serviços e R$ 

1.655,06 para Comércio. 

2025 

Os participantes do evento também avaliaram a festa de forma bastante positiva, 

com uma nota média geral de 9,47; e 95% demonstrando a intenção de retornar 

em 2025. O perfil dos participantes revelou que 80% eram turistas e visitantes, 

enquanto 20% eram residentes. 

A motivação principal para participar da festa foi a religiosidade e fé, indicada por 

66,4% dos entrevistados. Em termos de gastos médios diários, os residentes 

gastaram R$ 372,68 e os turistas e visitantes R$ 380,24. 

O prefeito de Santa Cruz, Ivanildo Filho, comemorou os resultados positivos da 

festa e destacou a importância do evento para a cidade. “Temos duas 

percepções do que é a festa, como ela retorna para o município. Os números irão 



 
 

servir para que a gente estude e faça com que a festa melhore a cada ano, sendo 

um evento muito maior nossa comunidade e os visitantes”. 

 

  



 
 

Festa de Santa Rita de Cássia movimentou R$ 48,3 milhões em 2024, diz Fecomércio 
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Festa de Santa Rita de Cássia movimentou R$ 48,3 

milhões em 2024, diz Fecomércio 
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Por NOVO Notícias 

Foto: Reprodução 

A Festa de Santa Rita de Cássia 2024 gerou um impacto econômico significativo em 

Santa Cruz (RN) conforme levantamento do Instituto Fecomércio RN. O evento, 

realizado em maio, atraiu 284 mil pessoas e movimentou R$ 48,3 milhões, sendo 

https://www.novonoticias.com.br/festa-de-santa-rita-de-cassia-movimentou-r-483-milhoes-em-2024-diz/
https://www.novonoticias.com.br/festa-de-santa-rita-de-cassia-movimentou-r-483-milhoes-em-2024-diz/


 
 

R$ 6,4 milhões provenientes de residentes e R$ 41,9 milhões de turistas e 

visitantes. 

Realizada com 181 empreendedores e 601 participantes, a pesquisa mostrou que 

69,6% dos empresários avaliaram positivamente a influência da festa nos 

negócios. O faturamento médio diário durante o evento foi de R$ 1.449,40, 

representando um aumento de 2% em comparação com o ano anterior. 

O presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, destacou a importância do 

evento. “A Festa de Santa Rita de Cássia não apenas celebra a fé e a cultura, mas 

também é um motor vital para a economia local. A presença maciça de turistas e 

visitantes impulsiona o comércio, serviços e gera empregos temporários, 

beneficiando diretamente a comunidade de Santa Cruz e região”. 

Entre os empresários entrevistados, 30,5% do segmento de Serviços e 12,8% do 

Comércio relataram a necessidade de contratar pessoal adicional para atender à 

demanda durante a festa. Em termos de investimentos, 46,4% dos 

empreendedores ampliaram seus estoques e 39,8% diversificaram os itens 

oferecidos. O faturamento diário médio foi de R$ 1.266,85 para Serviços e R$ 

1.655,06 para Comércio. 

Maioria dos participantes demonstra interesse em retornar em 2025 

Os participantes do evento também avaliaram a festa de forma bastante positiva, 

com uma nota média geral de 9,47; e 95% demonstrando a intenção de retornar 

em 2025. O perfil dos participantes revelou que 80% eram turistas e visitantes, 

enquanto 20% eram residentes. 

A motivação principal para participar da festa foi a religiosidade e fé, indicada por 

66,4% dos entrevistados. Em termos de gastos médios diários, os residentes 

gastaram R$ 372,68 e os turistas e visitantes R$ 380,24. 

O prefeito de Santa Cruz, Ivanildo Filho, comemorou os resultados positivos da 

festa e destacou a importância do evento para a cidade. “Temos duas percepções 

do que é a festa, como ela retorna para o município. Os números irão servir para 

que a gente estude e faça com que a festa melhore a cada ano, sendo um evento 

muito maior nossa comunidade e os visitantes”. 
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Festa de Santa Rita de Cássia movimentou 
R$ 48,3 milhões em 2024, revela pesquisa 

da Fecomércio RN 
 

EVENTO ATRAIU 284 MIL PESSOAS AO MUNICÍPIO DE SANTA CRUZ NO MÊS DE 
MAIO. FOTO: DIVULGAÇÃO 
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A Festa de Santa Rita de Cássia 2024 gerou um impacto econômico 
significativo em Santa Cruz (RN) conforme levantamento do Instituto 
Fecomércio RN. O evento, realizado em maio, atraiu 284 mil pessoas e 
movimentou R$ 48,3 milhões, sendo R$ 6,4 milhões provenientes de 
residentes e R$ 41,9 milhões de turistas e visitantes. 

Realizada com 181 empreendedores e 601 participantes, a pesquisa mostrou 
que 69,6% dos empresários avaliaram positivamente a influência da festa 
nos negócios. O faturamento médio diário durante o evento foi de R$ 
1.449,40, representando um aumento de 2% em comparação com o ano 
anterior. 

O presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, destacou a importância 
do evento. “A Festa de Santa Rita de Cássia não apenas celebra a fé e a 
cultura, mas também é um motor vital para a economia local. A presença 
maciça de turistas e visitantes impulsiona o comércio, serviços e gera 
empregos temporários, beneficiando diretamente a comunidade de Santa 
Cruz e região”. 

Entre os empresários entrevistados, 30,5% do segmento de Serviços e 12,8% 
do Comércio relataram a necessidade de contratar pessoal adicional para 
atender à demanda durante a festa. Em termos de investimentos, 46,4% dos 
empreendedores ampliaram seus estoques e 39,8% diversificaram os itens 
oferecidos. O faturamento diário médio foi de R$ 1.266,85 para Serviços e R$ 
1.655,06 para Comércio. 

Maioria dos participantes demonstra interesse em retornar em 2025 
Os participantes do evento também avaliaram a festa de forma bastante 
positiva, com uma nota média geral de 9,47; e 95% demonstrando a 
intenção de retornar em 2025. O perfil dos participantes revelou que 80% 
eram turistas e visitantes, enquanto 20% eram residentes. 

A motivação principal para participar da festa foi a religiosidade e fé, 
indicada por 66,4% dos entrevistados. Em termos de gastos médios diários, 
os residentes gastaram R$ 372,68 e os turistas e visitantes R$ 380,24. 

O prefeito de Santa Cruz, Ivanildo Filho, comemorou os resultados positivos 
da festa e destacou a importância do evento para a cidade. “Temos duas 
percepções do que é a festa, como ela retorna para o município. Os números 



 
 

irão servir para que a gente estude e faça com que a festa melhore a cada 
ano, sendo um evento muito maior nossa comunidade e os visitantes”. 
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Festa de Santa Rita de Cássia movimentou R$ 48,3 

milhões, revela pesquisa da Fecomércio RN 
• Byadmin@Blogdolamon 

Evento em 2024 atraiu 284 mil pessoas ao município de Santa Cruz no mês de 
maio 

A Festa de Santa Rita de Cássia 2024 gerou um impacto econômico significativo 
em Santa Cruz (RN) conforme levantamento do Instituto Fecomércio RN. O 
evento, realizado em maio, atraiu 284 mil pessoas e movimentou R$ 48,3 
milhões, sendo R$ 6,4 milhões provenientes de residentes e R$ 41,9 milhões de 
turistas e visitantes. 

Realizada com 181 empreendedores e 601 participantes, a pesquisa mostrou que 
69,6% dos empresários avaliaram positivamente a influência da festa nos 
negócios. O faturamento médio diário durante o evento foi de R$ 1.449,40, 
representando um aumento de 2% em comparação com o ano anterior. 

O presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, destacou a importância do 
evento. “A Festa de Santa Rita de Cássia não apenas celebra a fé e a cultura, 
mas também é um motor vital para a economia local. A presença maciça de 
turistas e visitantes impulsiona o comércio, serviços e gera empregos 
temporários, beneficiando diretamente a comunidade de Santa Cruz e região”. 

Entre os empresários entrevistados, 30,5% do segmento de Serviços e 12,8% do 
Comércio relataram a necessidade de contratar pessoal adicional para atender 
à demanda durante a festa. Em termos de investimentos, 46,4% dos 
empreendedores ampliaram seus estoques e 39,8% diversificaram os itens 

https://blogdolamon.com.br/2024/07/03/festa-de-santa-rita-de-cassia-movimentou-r-483-milhoes-revela-pesquisa-da-fecomercio-rn/
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oferecidos. O faturamento diário médio foi de R$ 1.266,85 para Serviços e R$ 
1.655,06 para Comércio. 

Maioria dos participantes demonstra interesse em retornar em 2025 

Os participantes do evento também avaliaram a festa de forma bastante 
positiva, com uma nota média geral de 9,47; e 95% demonstrando a intenção de 
retornar em 2025. O perfil dos participantes revelou que 80% eram turistas e 
visitantes, enquanto 20% eram residentes. 

A motivação principal para participar da festa foi a religiosidade e fé, indicada 
por 66,4% dos entrevistados. Em termos de gastos médios diários, os residentes 
gastaram R$ 372,68 e os turistas e visitantes R$ 380,24. 

O prefeito de Santa Cruz, Ivanildo Filho, comemorou os resultados positivos da 
festa e destacou a importância do evento para a cidade. “Temos duas 
percepções do que é a festa, como ela retorna para o município. Os números 
irão servir para que a gente estude e faça com que a festa melhore a cada ano, 
sendo um evento muito maior nossa comunidade e os visitantes”. 

Para mais informações, a pesquisa completa está disponível no site da 
Fecomércio RN. Acesse: www.fecomerciorn.com.br/pesquisas 
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SESC RN ABRE CONGRESSO DE EDUCAÇÃO COM 

PALESTRA DA PROFESSORA MARTHA GABRIEL 

 

Na quarta-feira, 3, a partir das 19h, o Serviço Social do Comércio (Sesc RN), 

entidade do Sistema Fecomércio, realiza a abertura do Congresso Sesc de 

Educação com o tema “Educação 5.0: Conectando Saberes, Pessoas e 

Tecnologias”. A palestra de lançamento será com renomada professora Martha 

Gabriel e a programação segue até a quinta-feira, 4, com a presença de 

palestrantes locais e nacionais, alguns que têm visibilidade internacional. 

O objetivo do evento é expandir a partilha do conhecimento e a experiência da 

Rede Sesc de Educação, tendo em vista o reconhecimento nacional e local. A 

organização trouxe temas diversos, ricos e atuais, com foco na Educação 5.0, ou 
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seja, a inserção da tecnologia sem esquecer as habilidades socioemocionais das 

pessoas, na resolução de problemas diários, no trabalho em equipe, no 

desenvolvimento do protagonismo, entre outros. 

Martha Gabriel é quem dá o pontapé inicial dos conteúdos programáticos. Ela é 

pesquisadora, escritora, professora e empreendedora. É considerada um ícone 

multidisciplinar na América Latina nas áreas de negócios, tendências e inovação, 

considerada uma das principais pensadoras digitais do Brasil. A palestra que ela 

irá ministrar segue o tema “A (r)evolução digital na educação”. 

Quem encerra a programação é o filósofo Clóvis de Barros. Ele é doutor, livre-

docente na área de Ética pela Escola de Comunicações e Artes da Universidade 

de São Paulo (ECA-USP). O paulista é palestrante há mais de 10 anos na área 

corporativa e também é consultor. Já publicou mais de 25 livros, sobre filosofia, 

comunicação e ética. A sua palestra, uma das mais esperadas, terá como tema 

“Conceito, Atitude e Identidade”. 

Outros destaques da programação do Congresso Sesc de Educação são: 

• Iana Chan, do PrograMaria: Eleita a melhor startup de Impacto Social no 
Startup Awards, pelo seu trabalho na busca por mais diversidade de 
gênero na área da tecnologia. O tema tratado será Inteligência Artificial 
Generativa 

• Bebel Barros, do Instituto Alana: Especialista em Infâncias e Natureza e 
coordenadora da Sociedade Brasileira de Pediatria. Sua palestra terá 
como tema o Desemparedamento das Crianças 

• Débora Garofalo: Considerada uma das 10 melhores professoras do 
mundo em 2019, ela é consultora educacional de inovação e políticas 
públicas. O tema tratado por ela será “Educação 5.0: Caminhos para 
inovar na sala de aula” 

• Renata Capovilla: É uma das referências no desenvolvimento e 
implementação de estratégias pedagógicas que colocam o aluno no 
centro do processo de aprendizagem. Seu tema será: “Educação 5.0: 
Estratégias ativas e inovação” 

Um diferencial do Congresso do Sesc RN é sua característica inter-regional, 

tendo em vista que terá presença de representantes de outras regiões do Brasil 

e do departamento nacional do Serviço Social do Comércio (Sesc). Além disso, o 

destaque local da programação é o RoboEduc, que promoverá uma roda de 

diálogo sobre Robótica Educacional. 



 
 

O Congresso Sesc de Educação conta com patrocínio de FTD Educação, SM 

Educação e Editora Timbú e apoio de Café Santa Clara. Os ingressos para os dois 

dias do Congresso esgotaram faltando 45 dias para a abertura, com os valores 

sendo a partir de R$ 60,00 (sessenta reais). 

Mais informações? CLIQUE AQUI 

 

  

https://lp.sescrn.com.br/congresso-sesc-de-educacao-2024
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• Hoje, a partir das 19h, o Sesc RN, entidade do Sistema 
Fecomércio, promove Congresso com o tema “Educação 
5.0: Conectando Saberes, Pessoas e Tecnologias”. A palestra 
inicial é com a renomada professora Martha Gabriel. O 
evento prossegue amanhã, no Holliday Inn. 

  

https://agorarn.com.br/coluna/o-sucesso-do-sao-pedim/
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Evento 

 

Nesta quarta-feira 3, a partir das 19h, o Serviço Social do Comércio 
(Sesc RN), entidade do Sistema Fecomércio, realiza a abertura do 
Congresso Sesc de Educação com o tema “Educação 5.0: Conectando 
Saberes, Pessoas e Tecnologias”. A palestra de lançamento será com 
renomada professora Martha Gabriel e a programação segue até a 
quinta-feira, 4, com a presença de palestrantes locais e nacionais, 
alguns que têm visibilidade internacional. 
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Sesc RN abre hoje 
Congresso de Educação 

com palestra da 
professora Martha 

Gabriel 
Evento transcorre entre dias 3 e 4 de julho no Hotel Holiday Inn, com programação 

diversificada e temas atuais 

Redação 

Na quarta-feira, 3, a partir das 19h, o Serviço Social do 

Comércio (Sesc RN), entidade do Sistema Fecomércio, realiza a 

abertura do Congresso Sesc de Educação com o tema “Educação 

5.0: Conectando Saberes, Pessoas e Tecnologias”. A palestra de 

lançamento será com renomada professora Martha Gabriel e a 

https://agorarn.com.br/ultimas/sesc-rn-congresso-educacao-martha-gabriel-2/
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programação segue até a quinta-feira, 4, com a presença de 

palestrantes locais e nacionais, alguns que têm visibilidade 

internacional. 

O objetivo do evento é expandir a partilha do conhecimento e a 

experiência da Rede Sesc de Educação, tendo em vista o 

reconhecimento nacional e local. A organização trouxe temas 

diversos, ricos e atuais, com foco na Educação 5.0, ou seja, a 

inserção da tecnologia sem esquecer as habilidades 

socioemocionais das pessoas, na resolução de problemas 

diários, no trabalho em equipe, no desenvolvimento do 

protagonismo, entre outros. 

 



 
 

Martha Gabriel irá ministrar palestra sobre “A (r)evolução digital na educação” - 
Foto: Divulgação 

Martha Gabriel é quem dá o pontapé inicial dos conteúdos 

programáticos. Ela é pesquisadora, escritora, professora e 

empreendedora. É considerada um ícone multidisciplinar na 

América Latina nas áreas de negócios, tendências e inovação, 

considerada uma das principais pensadoras digitais do Brasil. A 

palestra que ela irá ministrar segue o tema “A (r)evolução 

digital na educação”. 

Quem encerra a programação é o filósofo Clóvis de Barros. Ele é 

doutor, livre-docente na área de Ética pela Escola de 

Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo (ECA-USP). 

O paulista é palestrante há mais de 10 anos na área corporativa 

e também é consultor. Já publicou mais de 25 livros, sobre 

filosofia, comunicação e ética. A sua palestra, uma das mais 

esperadas, terá como tema “Conceito, Atitude e Identidade”. 

Outros destaques da programação do Congresso Sesc de 
Educação são: 

Iana Chan, do PrograMaria: Eleita a melhor startup de Impacto 

Social no Startup Awards, pelo seu trabalho na busca por mais 

diversidade de gênero na área da tecnologia. O tema tratado 

será Inteligência Artificial Generativa 

Bebel Barros, do Instituto Alana: Especialista em Infâncias e 

Natureza e coordenadora da Sociedade Brasileira de Pediatria. 

Sua palestra terá como tema o Desemparedamento das Crianças 



 
 

Débora Garofalo: Considerada uma das 10 melhores 

professoras do mundo em 2019, ela é consultora educacional de 

inovação e políticas públicas. O tema tratado por ela será 

“Educação 5.0: Caminhos para inovar na sala de aula” 

Renata Capovilla: É uma das referências no desenvolvimento e 

implementação de estratégias pedagógicas que colocam o aluno 

no centro do processo de aprendizagem. Seu tema será: 

“Educação 5.0: Estratégias ativas e inovação” 

Um diferencial do Congresso do Sesc RN é sua característica 

inter-regional, tendo em vista que terá presença de 

representantes de outras regiões do Brasil e do departamento 

nacional do Serviço Social do Comércio (Sesc). Além disso, o 

destaque local da programação é o RoboEduc, que promoverá 

uma roda de diálogo sobre Robótica Educacional. 

O Congresso Sesc de Educação conta com patrocínio de FTD 

Educação, SM Educação e Editora Timbú e apoio de Café Santa 

Clara. Os ingressos para os dois dias do Congresso esgotaram 

faltando 45 dias para a abertura, com os valores sendo a partir 

de R$ 60,00 (sessenta reais). 
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Sesc RN abre Congresso de Educação com palestra da professora 

Martha Gabriel 

 

Evento transcorre entre dias 3 e 4 de julho no Hotel Holiday Inn, com programação 

diversificada e temas atuais 

Na quarta-feira, 3, a partir das 19h, o Serviço Social do Comércio (Sesc RN), entidade 

do Sistema Fecomércio, realiza a abertura do Congresso Sesc de Educação com o tema 

“Educação 5.0: Conectando Saberes, Pessoas e Tecnologias”. A palestra de lançamento 

será com renomada professora Martha Gabriel e a programação segue até a quinta-

feira, 4, com a presença de palestrantes locais e nacionais, alguns que têm visibilidade 

internacional. 

O objetivo do evento é expandir a partilha do conhecimento e a experiência da Rede 

Sesc de Educação, tendo em vista o reconhecimento nacional e local. A organização 

trouxe temas diversos, ricos e atuais, com foco na Educação 5.0, ou seja, a inserção da 

tecnologia sem esquecer as habilidades socioemocionais das pessoas, na resolução de 

problemas diários, no trabalho em equipe, no desenvolvimento do protagonismo, 

entre outros. 

https://www.vlaudeyliberato.com/sesc-rn-abre-congresso-de-educacao-com-palestra-da-professora-martha-gabriel/
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Martha Gabriel é quem dá o pontapé inicial dos conteúdos programáticos. Ela é 

pesquisadora, escritora, professora e empreendedora. É considerada um ícone 

multidisciplinar na América Latina nas áreas de negócios, tendências e inovação, 

considerada uma das principais pensadoras digitais do Brasil. A palestra que ela irá 

ministrar segue o tema “A (r)evolução digital na educação”. 

Quem encerra a programação é o filósofo Clóvis de Barros. Ele é doutor, livre-docente 

na área de Ética pela Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo 

(ECA-USP). O paulista é palestrante há mais de 10 anos na área corporativa e também 

é consultor. Já publicou mais de 25 livros, sobre filosofia, comunicação e ética. A sua 

palestra, uma das mais esperadas, terá como tema “Conceito, Atitude e Identidade”. 

Outros destaques da programação do Congresso Sesc de Educação são: 

Iana Chan, do PrograMaria: Eleita a melhor startup de Impacto Social no Startup 

Awards, pelo seu trabalho na busca por mais diversidade de gênero na área da 

tecnologia. O tema tratado será Inteligência Artificial Generativa 

Bebel Barros, do Instituto Alana: Especialista em Infâncias e Natureza e coordenadora 

da Sociedade Brasileira de Pediatria. 

Este post foi publicado em Estadual em 3 de julho de 2024.  

https://www.vlaudeyliberato.com/category/estadual/
https://www.vlaudeyliberato.com/sesc-rn-abre-congresso-de-educacao-com-palestra-da-professora-martha-gabriel/


 
 

Espaço Gastronômico do Senac será uma das atrações do São João do Comércio 

Link https://www.celsoamancio.com/2024/07/espaco-gastronomico-
do-senac-sera-uma.html  
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Espaço Gastronômico do Senac será uma 
das atrações do São João do Comércio 
O Senac RN participará da programação do 1º São João do Comércio com a 
realização de oficinas gastronômicas gratuitas nos dias 13 e 14 de julho, a 
partir das 16 horas, na Praça Cívica. A instituição estará presente com o 
Espaço Gastronômico do Senac, onde instrutores e chefs da Escola Barreira 
Roxa apresentarão aulas shows com receitas especiais para as festividades 
juninas. 
  
Além de oficinas voltadas ao público adulto com temas como "Cozinha 
Contemporânea: A versatilidade do milho com bebidas juninas" e Gnocchi 
Junino",  as atividades também vão contemplar as crianças com aulas lúdicas 
como "Arraiá da Turminha: Uma doce aventura junina", abordando receitas 
de pratos típicos juninos.  
  
A inscrições para as oficinas são gratuitas e podem ser feitas previamente 
pelo www.saojoaodocomercio.com.br. A programação completa também está 
disponível no site do evento. 
  
São João do Comércio 

  
De 7 de junho a 14 de julho, o Sistema Comércio RN promove a 1ª edição do 
São João do Comércio - ação que faz parte da campanha Compre de Quem Tá 
Perto. 
  
Em maio, foram realizadas capacitações gratuitas para os 
microempreendedores que atuarão durante o período das festas juninas e, 
nos meses de junho e julho, uma vasta programação cultural acontece com o 

https://www.celsoamancio.com/2024/07/espaco-gastronomico-do-senac-sera-uma.html
https://www.celsoamancio.com/2024/07/espaco-gastronomico-do-senac-sera-uma.html
http://www.saojoaodocomercio.com.br/


 
 

objetivo de impulsionar o comércio de rua nos bairros do Alecrim e Cidade 
Alta. 

 

  

https://blogger.googleusercontent.com/img/b/R29vZ2xl/AVvXsEjDHqQ8PFaC80YDMfMKLTSSOr4pgMLwO9YT4DpTuMRu4JmVe5BoGCNYGAhIl82ts8zHAh-7dBCJnkyHcMCk6P_ZZpKXrZkUABtpwtzsu0cPZdaG410ks1hZx8gAnwrLtsuR-GmH0O6UHIlW1Vlu7rulPp8AQJ20alCxkLcvPqVtv6RLK44DubwXLBT_J94/s1600/37447434-bed4-4ad6-9368-b7e1daa69dc9.jpeg


 
 

Inovar RN traz Ricardo Amorim e especialistas renomados para debater os rumos da 

economia e inovação 

Link https://gustavonegreiros.com.br/2024/7/1/inovar-rn-traz-
ricardo-amorim-e-especialistas-renomados-para-debater-os-
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Inovar RN traz Ricardo Amorim e especialistas renomados para debater 

os rumos da economia e inovação 

Promovido pelo Senac RN, evento integra agenda comemorativa dos 75 

anos da Fecomércio RN. Programação também conta palestra de Diogo 

Cortiz e Nina Silva sobre tecnologia e futuro do trabalho em Natal. 

"O Futuro é Humano": esse é o tema do Inovar RN que vai trazer, no dia 

21 de agosto, grandes nomes do mercado para debater temas que estão 

movimentando a pauta econômica do país: inovação, tecnologia e futuro 

do trabalho. Realizado pelo Sistema Fecomércio RN, por meio do Senac, 

o evento trará para o Teatro Riachuelo o economista Ricardo Amorim, 

que abordará a conjuntura nacional diante desse novo cenário. 

A programação do Inovar RN também contará com a participação do 

especialista em inteligência artificial, Diogo Cortiz, e uma das referências 

em tecnologia e inovação, a empresária Nina Silva, que trarão ao público 

reflexões sobre a transformação da economia e os impactos nas novas 

tecnologias no futuro das profissões. 

O evento integra a agenda comemorativa dos 75 anos da Federação do 

Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Rio Grande do Norte 

(Fecomércio RN). Para o presidente da entidade, Marcelo Queiroz, o 

Inovar RN chega para ratificar o trabalho do Senac RN como instituição 

de vanguarda das discussões sobre futuro do trabalho e novas 

tecnologias educacionais. 

https://gustavonegreiros.com.br/2024/7/1/inovar-rn-traz-ricardo-amorim-e-especialistas-renomados-para-debater-os-rumos-da-economia-e-inovacao/133601
https://gustavonegreiros.com.br/2024/7/1/inovar-rn-traz-ricardo-amorim-e-especialistas-renomados-para-debater-os-rumos-da-economia-e-inovacao/133601
https://gustavonegreiros.com.br/2024/7/1/inovar-rn-traz-ricardo-amorim-e-especialistas-renomados-para-debater-os-rumos-da-economia-e-inovacao/133601


 
 

"A Fecomércio tem se reinventado para acompanhar as necessidades 

dos segmentos que representa e que são os pilares da economia norte-

rio-grandense. Por meio do Senac, nosso braço da educação profissional, 

estamos trazendo discussões sobre temas atuais e relevantes para o 

futuro do trabalho e, consequente, para economia", destaca Marcelo 

Queiroz. 

Os ingressos para o Inovar RN estão à venda pelo site uhuu.com. 

Palestrantes 

O economista Ricardo Amorim é formado pela USP e tem pós-graduação 

em Administração e Finanças Internacionais pela ESSEC de Paris, 

atuando no mercado financeiro desde 1992. Atualmente, integra o 

quadro de debatedores do programa Manhattan Connection. É também 

colunista na revista IstoÉ. 

Especialista em inteligência artificial e tecnologias emergentes, Diogo 

Cortiz, é doutor e mestre em Tecnologias da Inteligência e Design pela 

PUC-SP, com PhD pela Sorbonne Université. Também atua como 

pesquisador na área de inovação, inteligência artificial, futurismo e 

cultura digital. É colunista do portal UOL e colabora para diversos 

veículos de comunicação. 

Sócia fundadora do Movimento Black Money, iniciativa que estimula a 

inovação entre empreendedores e jovens negros, Nina Silva é 

especialista em finanças, negócios e Web 3.0. Em 2021, foi eleita a 

Mulher Mais Disruptiva do Mundo pela Women in Tech Global Awards 

em uma competição com 100 países. 

Serviço: 

Inovar RN - O Futuro é Humano= 

Dia: 21 de agosto 

Hora: 12h30 às 18h 

Local: Teatro Riachuelo 

 



 
 

Ingressos: Uhuu.com 

Esse texto foi copiado do Blog do Gustavo Negreiros. Para ter acesso 

completo a matéria acesse gustavonegreiros.com.br  



 
 

Inverno mais quente deve causar retração de 4,1% no varejo de vestuário, diz CNC 

Link https://www.cnnbrasil.com.br/economia/macroeconomia/inverno-
mais-quente-deve-causar-retracao-de-41-no-varejo-de-vestuario-
diz-cnc/  

Data da 
publicação 

03/07/2024 

Veículo CNN BRASIL 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

 

Inverno mais quente deve causar 
retração de 4,1% no varejo de 
vestuário, diz CNC 

Confederação projeta faturamento de até R$ 14,06 bilhões entre maio e junho 

CNC: Aumento das temperaturas no inverno deve causar retração de 4,1% no varejo de 

vestuárioJeff Greenberg/Universal Images/Getty Images 

Carol Raciunascolaboração para a CNN 

https://www.cnnbrasil.com.br/economia/macroeconomia/inverno-mais-quente-deve-causar-retracao-de-41-no-varejo-de-vestuario-diz-cnc/
https://www.cnnbrasil.com.br/economia/macroeconomia/inverno-mais-quente-deve-causar-retracao-de-41-no-varejo-de-vestuario-diz-cnc/
https://www.cnnbrasil.com.br/economia/macroeconomia/inverno-mais-quente-deve-causar-retracao-de-41-no-varejo-de-vestuario-diz-cnc/
https://www.cnnbrasil.com.br/autor/carol-raciunas/


 
 

Temperaturas mais altas no inverno deste ano devem causar 

retração de 4,1% no varejo de vestuário, calçados e acessórios em 

comparação com 2023, segundo levantamento da Confederação 

Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC).  

A confederação projeta que o faturamento deve chegar a R$ 14,06 

bilhões entre os meses de maio e junho. 

Caso se confirme, será a menor arrecadação para o período desde 

2021, quando o faturamento chegou a R$ 14,03 bilhões. 

Segundo dados divulgados pelo Instituto Nacional de Meteorologia 

(Inmet), a maior parte de todas as regiões do Brasil deve apresentar 

temperaturas acima da média durante o inverno no comparativo com 

o padrão histórico dessa época do ano. 

As temperaturas elevadas neutralizam a evolução ainda favorável 

das condições de consumo, conforme explica Fabio Bentes, 

economista da CNC e responsável pelo estudo. 

 “As peças de inverno costumam ter custos e, consequentemente, 

preços mais elevados. Assim, sem uma queda muito significativa das 

temperaturas, o consumidor acaba não materializando esse tipo de 

gasto”, afirma o economista. 

Apesar da retração do faturamento no período atual, a inflação do 

setor apresentou queda até maio. Segundo dados do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a inflação de vestuário 

acumulada em 12 meses até maio chegou a R$ 2,63 bilhões em 

2024. 



 
 

O número é menor que o registrado nos dois anos anteriores. Em 

2023, a inflação acumulada até o período citado era de R$ 11,11 

bilhões. Já em 2022 esse valor foi ainda maior, de R$ 16,08 bilhões. 

  



 
 

Agricultura familiar terá R$ 76 bilhões para produção de alimentos 
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Agricultura familiar terá R$ 76 bilhões para 

produção de alimentos 

Valor é 6,2% superior ao anunciado na safra passada 
  

ouvir: 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva lançou, nesta quarta-feira (3), o Plano 
Safra da Agricultura Familiar 2024/2025, com R$ 76 bilhões destinados ao 
crédito rural no âmbito do Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura 
Familiar (Pronaf). O valor é 6,2% superior ao anunciado na safra passada e 

o maior da série histórica.  

“O plano safra exuberante pode não ser tudo que a gente precisa, mas é o 
melhor que a gente pode fazer”, disse Lula em discurso durante o evento no 
Palácio do Planalto. O presidente garantiu que o governo vai cuidar para que 
os produtores não tenham prejuízo e disse que é preciso incentivar a produção 
para reduzir a inflação dos alimentos. 

“[Os preços dos alimentos] aumentam em função de determinadas intempéries, 
quando tem seca, quando chove demais. Então, a gente tem que incentivar as 
pessoas a plantarem o máximo possível e garantir que, na hora da colheita, a 
gente não vai deixar eles terem prejuízo porque plantaram demais. O governo 
tem que garantir um pagamento correto pra que aquelas pessoas possam fazer 
os seus produtos chegaram no supermercado”, disse Lula. 

“Se a gente fizer isso, se a gente comprar as máquinas, produzir mais leite, 
mais queijo, plantar mais tomate, mais pepino, mais chuchu, não vai ter 
inflação de alimento. A inflação de alimento ela se dá quando a gente produz 
menos do que a demanda, que começa a ter escassez no supermercado e aí 
cada pessoa pede o preço que quiser. Mas a gente tiver produção correta, não 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-07/agricultura-familiar-tera-r-76-bi-para-producao-de-alimentos
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-07/agricultura-familiar-tera-r-76-bi-para-producao-de-alimentos
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-06/agricultura-familiar-tera-juros-mais-baixos-para-producao-de-alimentos


 
 

faltará produto no supermercado, ninguém precisa aumentar o preço porque a 
gente vai ter excesso de comida nesse país”, acrescentou. 

Segundo o governo, somadas outras ações anunciadas para a agricultura 
familiar, como financiamento de máquinas agrícolas de pequeno porte, a 
ampliação do microcrédito rural e a criação de fundos que ampliam o acesso 
ao crédito, o volume investido chega a R$ 85,7 bilhões. 

O governo federal dará ainda mais incentivos a quem produzir alimentos que 
vão à mesa dos brasileiros e da biodiversidade. Cerca de dez linhas de 
financiamento de crédito rural do Pronaf tiveram redução de taxas. Para a 
produção orgânica, agroecológica e de produtos da sociobiodiversidade a taxa 
será de 2% no custeio e 3% no investimento. Quem produzir arroz, por 
exemplo, também encontrará juros reduzidos para o custeio, de 3%, no caso 
do convencional, e 2% no orgânico. 

Neste plano safra, o governo ainda vem com uma nova estratégia nacional 
para ampliação da produção de arroz da agricultura familiar. São sete eixos 
principais: crédito, acompanhamento técnico, sementes, beneficiamento, 
comercialização e contratos de opção com o estabelecimento de um preço 
mínimo do produto. 

O presidente pediu ainda que os sindicatos e organizações orientem os 
produtores sobre a existência dos créditos e programas e alertou que é preciso 
fiscalização para garantir que o dinheiro chegue na ponta. 

Programa Ecoforte 

Outro destaque do evento foi o lançamento do edital do programa Ecoforte 
para apoiar projetos de 40 redes de agroecologia, extrativismo e produção 
orgânica, cerca de 30 mil agricultores familiares. Serão destinados R$ 100 
milhões para o programa, em projetos com valores entre R$ 1 milhão e R$ 3 
milhões. O recursos são fruto de acordo de cooperação da Secretaria-Geral da 
Presidência e do Ministério do Desenvolvimento Agrário e Agricultura Familiar 
(MDA) com o BNDES e a Fundação Banco do Brasil. 

Ainda, o governo lançou a iniciativa do Campo à Mesa, um edital de R$ 35 
milhões para selecionar organizações da sociedade civil que fomentem 
sistemas de produção agroecológica. Outros dois editais lançados visam o 
fomento da organização produtiva e econômica de mulheres rurais: Quintais 
Produtivos, no valor de R$ 30 milhões, e Mulheres Rurais, de R$ 30,2 milhões. 

Taxas reduzidas 

Este Plano Safra da Agricultura Familiar tem taxas que variam de 0,5% a 6%, 
com redução para duas linhas de financiamento de custeio e oito de 
investimento. 



 
 

As linhas de custeio do Pronaf reduzidas são para produtos da 
sociobiodiversidade como babaçu, jambu, castanha do Brasil e licuri, de 3% 
para 2%; e para produção de alimentos como feijão, arroz, mandioca, leite, 
frutas e verduras, de 4% para 3%. 

Já as linhas de investimento que tiveram redução de 4% para 3% são: Pronaf 
Floresta, Pronaf Semiárido, Pronaf Jovem, Pronaf Agroecologia, Pronaf 
Bioeconomia, Pronaf Produtivo Orientado e Pronaf Mulher, para as agricultoras 
com renda familiar bruta anual de até R$ 100 mil. 

O Pronaf Mais Alimentos ganhou uma sublinha de financiamento, com redução 
de 5% para 2,5% para compra de máquinas de pequeno porte. Também nessa 
linha, tiveram redução de 4% para 3% as atividades de aquisição e instalação 
de estruturas de cultivo protegido, inclusive equipamentos de automação, 
construção de silos, ampliação e construção de armazéns e câmaras frias 
destinados à guarda de grãos, frutas, tubérculos, bulbos, hortaliças e fibras, 
aquisição de tanques de resfriamento de leite e ordenhadeiras, aquicultura e 
pesca. 

Mecanização 

Outro destaque é a linha de crédito para aquisição de máquinas e implementos 
agrícolas de pequeno porte, específicos para a agricultura familiar, no âmbito 
do Programa Mais Alimentos. Os juros serão de 2,5%, metade da taxa de juros 
praticada no programa, para financiamento de máquinas de até R$ 50 mil, 
como microtratores, motocultivadores e roçadeiras. A linha é destinada à 
família com renda anual de até R$ 100 mil. 

Ao todo, o Mais Alimentos deve destinar R$ 12 bilhões entre recursos 
equalizados e dos fundos constitucionais para compra de máquinas para a 
agricultura familiar nesta safra. 

Para as máquinas de maior porte, incluindo tratores de até 70 cavalos de 
potência, o limite será de R$ 250 mil com 5% de juros e 7 anos para pagar. 

Microcrédito 

As famílias agricultoras de baixa renda, com renda até R$ 50 mil por ano, 
poderão acessar até R$ 35 mil pelo Pronaf B (Agroamigo ou microcrédito rural), 
a linha com taxa de juros de 0,5% e desconto de até 40% para quem paga em 
dia. A ampliação de limite de crédito para as famílias passou de R$ 10 mil para 
R$ 12 mil e, para as mulheres, de R$ 12 mil para R$ 15 mil. 

Uma novidade é a criação de um limite independente para jovens rurais no 
Pronaf B, no valor de R$ 8 mil. “Dessa forma, a juventude poderá desenvolver 
projetos produtivos específicos, incentivando a autonomia e a permanência do 
jovem no campo”, argumentou o governo. 



 
 

Garantia e cooperativismo 

A agricultura familiar também será incluída em três fundos garantidores da 
União. O governo enviará projeto de lei para apreciação do Congresso para 
permitir a inclusão dos agricultores familiares e suas cooperativas no Fundo de 
Garantia de Operações (FGO) para a cobertura das operações contratadas no 
âmbito do Pronaf. 

O FGO é um instrumento financeiro para reduzir riscos para as instituições 
financeiras e facilitar o acesso ao crédito, especialmente para pequenos 
produtores que enfrentam dificuldades em oferecer garantias reais. O texto do 
projeto autoriza o aumento de aporte no fundo por parte da União, bem como 
explicita os detalhes de como o aporte adicional será implementado nos 
próximos anos. 

No caso das cooperativas da agricultura familiar, elas já poderão contar com a 
garantia do Fundo de Amparo às Micros e Pequenas Empresas do Sebrae e do 
Fundo Garantidor para Investimentos do BNDES. 

Além da nova cobertura pelos fundos garantidores, as cooperativas também 
passarão a contar com um programa de fortalecimento, o Coopera Mais Brasil. 
Para 2024, está previsto o investimento de R$ 55 milhões para o apoio à 
gestão de 700 cooperativas. 

O objetivo principal do governo é fomentar a organização coletiva dos 
agricultores familiares por meio do fortalecimento das cooperativas, 
associações e empreendimentos solidários. Entre as principais ações do 
programa estão o crédito facilitado, o acesso aos fundos garantidores e a 
assistência técnica para melhoria da gestão das cooperativas e acesso aos 
mercados. 

“O programa irá estruturar e modernizar a gestão dos grupos organizados da 
produção familiar, estimular a agroindustrialização e impulsionar as práticas de 
comércio justo e solidário e as redes e arranjos produtivos locais”, explicou o 
governo. 

Acesso à terra 

Ainda, o governo disponibilizou recursos para regularização fundiária de 
imóveis rurais, incluindo todas as etapas do processo, como despesas com 
serviços de georreferenciamento, tributos, emolumentos e custas cartoriais. O 
limite de financiamento será de R$ 10 mil, com taxa de juros de 6% e 10 anos 
para pagamento, com 3 anos de carência. 

Durante o evento, Lula também assinou o decreto que institui o Programa 
Nacional de Florestas Produtivas. O objetivo é recuperar áreas que foram 
alteradas ou degradadas para fins produtivos, com vistas à adequação e à 



 
 

regularização ambiental da agricultura familiar e à ampliação da capacidade de 
produção de alimentos saudáveis e de produtos da sociobiodiversidade. 

Rio Grande do Sul 

Outro decreto assinado altera os limites de aquisição de agricultores familiares 
e suas organizações no PAA Compra Direta em situações de calamidade, 
inicialmente para atender o Rio Grande do Sul, e ampliado para outros casos 
de calamidade. A medida facilita a aquisição para atender demandas 
emergenciais, como as Cozinhas Solidárias. 

Entre as alterações do regulamento estão os limites das modalidades de 
Compra com Doação e Simultânea e Compra Direta de R$ 15 mil para R$ 30 
mil por unidade familiar, por ano, desde que por tempo determinado e para 
atendimento de situações especiais ou emergenciais, devidamente 
reconhecidas. No caso de organizações fornecedoras, os limites passarão de 
R$ 1,5 milhão para R$ 6 milhões. 

A medida também faz a suspensão excepcional, até 31 de dezembro de 2024, 
da aplicação dos limites para a modalidade Compra Direta, nas aquisições de 
alimentos destinadas ao atendimento das famílias afetadas pela calamidade 
pública no estado do Rio Grande do Sul. 

Agronegócio 

Complementando os valores para o setor rural, na tarde de hoje, Lula vai 
anunciar o Plano Safra 2024/2025 para o agronegócio, com R$ 400 bilhões 
para o financiamento da agricultura e da pecuária empresarial no país. 

  



 
 

Produção industrial cai 0,9% em maio, diz IBGE 
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Produção industrial cai 0,9% em maio, diz 

IBGE 

No acumulado do ano, houve avanço de 2,5% 

ouvir: 

A produção industrial brasileira caiu 0,9% em maio em relação a abril. É o 
segundo recuo consecutivo, apontando retração de 1,7% no período. Com o 
resultado, o setor perdeu o ganho acumulado entre fevereiro e março deste 

ano (1,1%).  

No acumulado nos últimos 12 meses, houve crescimento de 1,3%, o que 
acabou por reduzir a intensidade no ritmo de evolução se comparado ao 
resultado do mês anterior. Os dados foram anunciados nesta quarta-feira (3), 
no Rio de Janeiro, pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 

Os números fazem parte da Pesquisa Industrial Mensal (PIM), divulgada nesta 
quarta-feira (3) pelo órgão, que mostrou ainda avanço de 2,5% no acumulado 
dos cinco primeiros meses de 2024, se comparado ao mesmo período do ano 
anterior. 

Influências 

Nessa comparação, entre as atividades, as principais influências positivas na 
totalidade da indústria foram anotadas por produtos alimentícios (5,2%), coque, 
produtos derivados do petróleo e biocombustíveis (3,1%), indústrias extrativas 
(2,3%) e veículos automotores, reboques e carrocerias (4,8%). 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-07/producao-industrial-cai-09-em-maio-diz-ibge
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-07/producao-industrial-cai-09-em-maio-diz-ibge


 
 

O gerente da pesquisa, André Macedo, disse que, em maio de 2024, a 
indústria apresentou “predominância de resultados negativos de forma geral”, 
com recuo na margem e na comparação com maio de 2023. 

Houve, ainda, interrupção da trajetória ascendente no índice de média móvel 
trimestral e perda de intensidade no ritmo de expansão no acumulado do ano e 
dos 12 meses anteriores. 

Nesse mês, a indústria intensificou a queda que já tinha sido registrada no mês 
anterior, e entre os fatores que explicam esse resultado, estão as chuvas no 
Rio Grande do Sul, que tiveram um impacto local maior, mas também 
influenciaram o resultado negativo na indústria do país, informou o texto 
publicado pelo IBGE. 

Conforme a pesquisa, 16 das 25 atividades investigadas tiveram recuo em 
maio de 2024. Veículos automotores, reboques e carrocerias (-11,7%) e 
produtos alimentícios (-4,0%) foram as duas maiores influências negativas para 
o resultado geral da indústria em maio. 

O gerente afirmou, também, que esses dois setores foram prejudicados pelas 
enchentes do Rio Grande do Sul. No setor de veículos automotores, a 
paralisação das plantas industriais locais provocou impactos diretos e indiretos. 
Por causa do mau tempo, tanto as montadoras de veículos, quanto as fábricas 
de autopeças pararam com as produções e isso afetou também o 
abastecimento para a produção de bens finais no restante do país. 

“Houve, por exemplo, a concessão de férias coletivas em uma planta industrial 
em São Paulo como forma de mitigar os efeitos das paralisações ocorridas em 
unidades produtoras de peças no Rio Grande do Sul”, completou. 

Greve 

Macedo acrescentou que a paralisação decorrente de greve em outra 
montadora e a base de comparação elevada também contribuíram para a 
queda de dois dígitos na atividade. Em abril, o setor de veículos registrou 
crescimento de 13,8%. 

A atividade de produtos alimentícios, que responde por cerca de 15% da 
produção industrial do país, teve em maio o segundo mês seguido de queda. A 
perda acumulada no período é de 4,7%. 

“A retração no processamento da cana-de-açúcar, por conta da condição 
climática menos favorável na segunda quinzena de maio, provocou uma queda 
pontual na produção do açúcar. Já entre os impactos negativos que podem ter 
a ver com as chuvas no Rio Grande do Sul estão as carnes de aves, de 
bovinos e de suínos e os derivados da soja, que são produtos que têm grande 
peso no setor”, explicou. 



 
 

Outros setores que recuaram e influenciaram o resultado negativo do mês 
foram os de produtos químicos (-2,5%), máquinas, aparelhos e materiais 
elétricos (-6,3%), produtos do fumo (-28,2%), metalurgia (-2,8%), máquinas e 
equipamentos (-3,5%), impressão e reprodução de gravações (-15,0%) e 
produtos diversos (-8,5%). 

Os principais impactos positivos no resultado geral da indústria foram as 
indústrias extrativas (2,6%) e de coque, produtos derivados do petróleo e 
biocombustíveis (1,9%). De acordo com Macedo, esses segmentos têm grande 
peso e evitaram uma queda maior no resultado da indústria. 

“O crescimento do setor extrativo veio após uma queda no mês anterior, ou 
seja, tem o efeito de uma base de comparação mais negativa. Também houve 
aumento na extração dos dois principais produtos, o petróleo e o minério de 
ferro”, afirmou. 

As atividades de equipamentos de informática, produtos eletrônicos e ópticos 
(3,7%), produtos têxteis (2,9%), produtos farmoquímicos e farmacêuticos 
(1,5%), produtos de borracha e de material plástico (0,5%), outros 
equipamentos de transporte (0,2%), móveis (0,2%) e celulose, papel e produtos 
de papel (0,1%) também tiveram desempenho favorável. 

“Ainda na comparação com abril, as quatro grandes categorias econômicas 
recuaram: bens de consumo duráveis (-5,7%), bens de capital (-2,7%), bens 
intermediários (-0,8%) e bens de consumo semi e não duráveis (-0,1%)”, 
pontuou o IBGE. 

O recuo de 1,0% na comparação de maio de 2024 com maio do ano anterior 
teve influência dos resultados negativos de duas das quatro grandes categorias 
econômicas, 14 dos 25 ramos, 43 dos 80 grupos e 50,4% dos 789 produtos 
pesquisados, finalizou o IBGE. 

Texto ampliado  às 11h51 

  



 
 

Produção industrial cai 0,9% em maio, diz IBGE 
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Produção industrial cai 0,9% em maio, diz IBGE 

O setor industrial cresceu 2,5% nos 5 primeiros meses de 
2024; avançou 1,3% no acumulado de 12 meses 

 

 

A produção industrial está 1,4% abaixo do patamar pré-pandemia de covid-19, em fevereiro de 2020 

A produção industrial caiu 0,9% em maio em relação a abril, na série com ajuste sazonal. O IBGE (Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística) divulgou o resultado nesta 4ª feira (3.jul.2024). Eis a íntegra da apresentação (PDF – 4 MB). 

A queda de maio foi a 2ª taxa negativa mensal consecutiva no setor. Acumulou perda de 1,7% em 2 meses. A produção 

industrial recuou 1% em maio em relação ao mesmo mês de 2023, na série sem ajuste sazonal. 

https://www.poder360.com.br/economia/producao-industrial-cai-09-em-maio-diz-ibge/
https://www.poder360.com.br/economia/producao-industrial-cai-09-em-maio-diz-ibge/
http://ibge.gov.br/
https://static.poder360.com.br/2024/07/producao-industrial-ibge-maio-3jul2024.pdf


 
 

2,5% nos 5 primeiros meses de 2024. No acumulado de 12 meses, avançou 1,3%. A produção industrial está 1,4% abaixo do 

patamar pré-pandemia de covid-19, em fevereiro de 2020, e 17,8% abaixo do nível recorde alcançado em maio de 2011. 

PRODUÇÃO DE MAIO 

Os veículos automotores, reboques e carrocerias recuaram 11,7% em maio em relação a abril. O produtos alimentícios caíram 

4% no mesmo período de comparação. Também contribuíram para a queda de 0,9% no mês: 

• produtos químicos (-2,5%); 

• máquinas, aparelhos e materiais elétricos (-6,3%); 

• produtos do fumo (-28,2%); 

• metalurgia (-2,8%); 

• máquinas e equipamentos (-3,5%); 

• impressão e reprodução de gravações (-15,0%); 

• produtos diversos (-8,5%). 

No campo positivo, as indústrias extrativas (2,6%) e o coque, produtos derivados do petróleo e biocombustíveis (1,9%) tiveram 

alta. 

Todas as grandes categorias econômicas ficam no campo negativo: 

• bens de consumo duráveis (-5,7%); 

• bens de capital (-2,7%); 

• bens intermediários (-0,8%); bens de consumo semi e não duráveis (-0,1%). 

  



 
 

Produção industrial cai 0,9% em maio, com influência de enchentes no Sul, diz IBGE 
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Produção industrial cai 0,9% em maio, com influência de 

enchentes no Sul, diz IBGE 
As duas maiores influências negativas para o resultado geral foram 

exercidas pelos setores de veículos automotores, reboques e carrocerias 

e de produtos alimentícios, ambos afetados pelas chuvas no RS 

Roberto de Lira 

Enchentes deixaram um rastro de destruição no Rio Grande do Sul 

(Foto: Rafa Neddermeyer/Agência Brasil) 

Publicidade 

A produção industrial brasileira caiu 0,9% em maio, somando assim dois meses de retração 

após ter mostrado recuo de 0,5% em abril, segundo dados da Pesquisa Industrial Mensal 

(PIM), divulgada nesta quarta-feira (3) pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE). 

https://www.infomoney.com.br/economia/producao-industrial-cai-09-em-maio-com-influencia-de-enchentes-no-sul-diz-ibge/
https://www.infomoney.com.br/economia/producao-industrial-cai-09-em-maio-com-influencia-de-enchentes-no-sul-diz-ibge/
https://www.infomoney.com.br/autor/robertolira/


 
 

Com isso, o setor eliminou o ganho de 1,1% que havia acumulado entre fevereiro e março 

deste ano. Os resultados de maio levaram a indústria a operar 1,4% abaixo do patamar pré-

pandemia, registrado em fevereiro de 2020, e 17,8% abaixo do maior nível da série, 

alcançado em maio de 2011, informou o IBGE. 

Em relação a maio de 2023, a indústria recuou 1,0%, após avançar 8,4% em abril. Com isso, 

o setor industrial cresceu 2,5% nos cinco primeiros meses de 202

 

 

No acumulado nos últimos 12 meses, o avanço foi de 1,3%, reduzindo a intensidade no ritmo 

de  

Das 25 atividades investigadas pela pesquisa, 16 recuaram em maio. As duas maiores 

influências negativas para o resultado geral da indústria foram exercidas por veículos 

automotores, reboques e carrocerias (-11,7%) e produtos alimentícios (-4,0%). 

De acordo com André Macedo, gerente da pesquisa, os dois setores sofreram os impactos das 

enchentes do Rio Grande do Sul. 

Outros setores que recuaram e influenciaram o resultado negativo do mês foram os de 

produtos químicos (-2,5%), máquinas, aparelhos e materiais elétricos (-6,3%), produtos do 

fumo (-28,2%), metalurgia (-2,8%), máquinas e equipamentos (-3,5%), impressão e 

reprodução de gravações (-15,0%) e produtos diversos (-8,5%). 

Enchentes 

“Nesse mês, a indústria intensificou a queda que já tinha sido registrada no mês anterior, e um 

dos fatores que explicam esse resultado são as chuvas no Rio Grande do Sul, que tiveram um 

impacto local maior, mas também influenciaram o resultado negativo na indústria do país”, 

comentou Macedo em nota. 

Ele detalhou que, no setor de veículos automotores, houve o impacto direto e indireto das 

plantas industriais locais que paralisaram durante um tempo. Nesse período, tanto as 

montadoras de veículos quanto as fábricas de autopeças registraram paralisações em suas 

produções em decorrência das chuvas e isso afetou também o abastecimento para a produção 

de bens finais no resto do país. 

“Houve, por exemplo, a concessão de férias coletivas em uma planta industrial em São Paulo 

como forma de mitigar os efeitos das paralisações ocorridas em unidades produtoras de peças 

no Rio Grande do Sul”, lembrou o pesquisador. 



 
 

Ele citou ainda outros fatores que justificam a queda de dois dígitos na atividade, como a 

paralisação por conta de greve em outra montadora e a base de comparação elevada. Em abril, 

o setor de veículos havia avançado 13,8%. 

No caso do setor de produtos alimentícios, maio foi o segundo mês seguido de queda, 

acumulando perda de 4,7% no período. “A retração no processamento da cana-de-açúcar, por 

conta da condição climática menos favorável na segunda quinzena de maio, provocou uma 

queda pontual na produção do açúcar”, comentou. 

Entre os impactos negativos que podem ter a ver com as chuvas no Rio Grande do Sul estão 

as carnes de aves, de bovinos e de suínos e os derivados da soja, que são produtos que têm 

grande peso no setor”, destacou. 

A atividade de produtos alimentícios responde por cerca de 15% da produção industrial do 

país. 

  



 
 

Produção industrial recua 0,9% em maio, segundo mês seguido de queda 
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Produção industrial recua 

0,9% em maio, segundo 

mês seguido de queda 

 

O setor de veículos automotores, reboques e carrocerias recuou 11,7% em maio - 

Foto: Roberto Dziura Jr/AEN 

https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-noticias/2012-agencia-de-noticias/noticias/40549-producao-industrial-recua-0-9-em-maio-segundo-mes-seguido-de-queda
https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-noticias/2012-agencia-de-noticias/noticias/40549-producao-industrial-recua-0-9-em-maio-segundo-mes-seguido-de-queda
https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-noticias/2012-agencia-de-noticias/noticias/40549-producao-industrial-recua-0-9-em-maio-segundo-mes-seguido-de-queda


 
 

Na passagem de abril para maio, a produção industrial do país 

recuou 0,9%. Foi o segundo mês consecutivo de queda, 

período em que acumulou perda de 1,7%. Com isso, o setor 

eliminou o ganho de 1,1% que havia acumulado entre 

fevereiro e março deste ano. Os resultados de maio levaram a 

indústria a operar 1,4% abaixo do patamar pré-pandemia, 

registrado em fevereiro de 2020, e 17,8% abaixo do maior 

nível da série, alcançado em maio de 2011. Os dados são da 

Pesquisa Industrial Mensal (PIM), divulgada hoje (3) pelo IBGE. 

“Em maio, houve predominância de resultados negativos de 

forma geral, com queda na margem e na comparação com 

maio do ano anterior, interrupção da trajetória ascendente no 

índice de média móvel trimestral e perda de intensidade no 

ritmo de expansão no acumulado do ano e dos 12 meses 

anteriores. Nesse mês, a indústria intensificou a queda que já 

tinha sido registrada no mês anterior, e um dos fatores que 

explicam esse resultado são as chuvas no Rio Grande do Sul, 

que tiveram um impacto local maior, mas também 

influenciaram o resultado negativo na indústria do país”, 

explica o gerente da pesquisa, André Macedo. 

Das 25 atividades investigadas pela pesquisa, 16 recuaram em 

maio. As duas maiores influências negativas para o resultado 

geral da indústria foram exercidas por veículos automotores, 

reboques e carrocerias (-11,7%) e produtos alimentícios (-

4,0%). De acordo com André, os dois setores sofreram os 

impactos das enchentes do Rio Grande do Sul. 

“No setor de veículos automotores, houve o impacto direto e 

indireto das plantas industriais locais que paralisaram durante 

um tempo. Nesse período, tanto a montadora de veículos 

quanto as fábricas de autopeças registraram paralisações em 

suas produções em decorrência das chuvas e isso afetou 



 
 

também o abastecimento para a produção de bens finais no 

resto do país. Houve, por exemplo, a concessão de férias 

coletivas em uma planta industrial em São Paulo como forma 

de mitigar os efeitos das paralisações ocorridas em unidades 

produtoras de peças no Rio Grande do Sul”, lembra o 

pesquisador, que destaca ainda outros fatores que justificam a 

queda de dois dígitos na atividade, como a paralisação por 

conta de greve em outra montadora e a base de comparação 

elevada. Em abril, o setor de veículos havia avançado 13,8%. 

No caso de produtos alimentícios, maio foi o segundo mês 

seguido de queda, acumulando perda de 4,7% no período. “A 

retração no processamento da cana-de-açúcar, por conta da 

condição climática menos favorável na segunda quinzena de 

maio, provocou uma queda pontual na produção do açúcar. Já 

entre os impactos negativos que podem ter a ver com as 

chuvas no Rio Grande do Sul estão as carnes de aves, de 

bovinos e de suínos e os derivados da soja, que são produtos 

que têm grande peso no setor”, destaca André. A atividade de 

produtos alimentícios responde por cerca de 15% da produção 

industrial do país. 

Outros setores que recuaram e influenciaram o resultado 

negativo do mês foram os de produtos químicos (-2,5%), 

máquinas, aparelhos e materiais elétricos (-6,3%), produtos do 

fumo (-28,2%), metalurgia (-2,8%), máquinas e equipamentos (-

3,5%), impressão e reprodução de gravações (-15,0%) e 

produtos diversos (-8,5%). 

Já os principais impactos positivos sobre o resultado geral da 

indústria vieram das indústrias extrativas (2,6%) e de coque, 

produtos derivados do petróleo e biocombustíveis (1,9%). 

“Esses dois segmentos têm grande peso e evitaram uma 

queda maior no resultado da indústria. O crescimento do 



 
 

setor extrativo veio após uma queda no mês anterior, ou seja, 

tem o efeito de uma base de comparação mais negativa. 

Também houve aumento na extração dos dois principais 

produtos, o petróleo e o minério de ferro”, diz o gerente. 

Com o resultado positivo de coque, produtos derivados do 

petróleo e biocombustíveis, há o ganho acumulado de 3,1% no 

ano nessa atividade. “O avanço desse setor em maio eliminou 

parte da perda que tinha acumulado nos cinco meses 

anteriores (-4,2%). Entre os produtos desse segmento, apenas 

o álcool teve resultado negativo nesse mês, também 

influenciado pelo processamento da cana-de-açúcar”, explica 

André. 

As demais atividades com resultados positivos foram 

equipamentos de informática, produtos eletrônicos e ópticos 

(3,7%), produtos têxteis (2,9%), produtos farmoquímicos e 

farmacêuticos (1,5%), produtos de borracha e de material 

plástico (0,5%), outros equipamentos de transporte (0,2%), 

móveis (0,2%) e celulose, papel e produtos de papel (0,1%). 

Ainda na comparação com abril, as quatro grandes categorias 

econômicas recuaram: bens de consumo duráveis (-5,7%), 

bens de capital (-2,7%), bens intermediários (-0,8%) e bens de 

consumo semi e não duráveis (-0,1%). 

  

Na comparação interanual, produção industrial cai 1,0% 

Em relação a maio do ano passado, a indústria recuou 1,0% e 

o resultado negativo atingiu 14 dos 25 ramos pesquisados. As 

principais influências negativas sobre o resultado da indústria 

vieram dos setores de coque, produtos derivados do petróleo 

e biocombustíveis (-3,0%), veículos automotores, reboques e 



 
 

carrocerias (-6,0%), máquinas e equipamentos (-8,9%), 

metalurgia (-5,6%) e produtos químicos (-3,6%). 

Outros recuos que contribuíram para o resultado negativo do 

setor industrial foram os dos ramos de produtos do fumo (-

22,9%), de produtos diversos (-11,5%) e de artefatos de couro, 

artigos para viagem e calçados (-6,9%). 

Do lado positivo, produtos alimentícios (1,5%), máquinas, 

aparelhos e materiais elétricos (9,4%) e celulose, papel e 

produtos de papel (5,5%) foram as atividades com maior 

influência sobre o índice geral. 

“Nessa comparação, o movimento de queda reverte um 

crescimento importante registrado no mês anterior, que havia 

sido o mais acentuado desde junho de 2021. Em maio, a maior 

parte das atividades teve resultado negativo e, além do 

impacto das chuvas no Rio Grande do Sul, houve o efeito 

calendário, já que maio teve dia útil a menos [em relação a 

maio de 2023] e a base de comparação mais elevada (1,9%, 

também em maio do ano passado)”, analisa André. 

Com o resultado de maio deste ano, a indústria acumula alta 

de 2,5% nos primeiros cinco meses do ano. Já no acumulado 

dos últimos 12 meses, o setor avança 1,3%, o que indica 

redução na intensidade do ritmo de crescimento quando 

comparado ao resultado de abril (1,5%). 

Mais sobre a pesquisa 

A PIM Brasil produz indicadores de curto prazo desde a 

década de 1970 relativos ao comportamento do produto real 

das indústrias extrativa e de transformação. A partir de março 

de 2023, teve início a divulgação da nova série de índices 

mensais da produção industrial, após reformulação para 

https://www.ibge.gov.br/busca.html?searchword=pim+brasil


 
 

atualizar a amostra de atividades, produtos e informantes; 

elaborar uma nova estrutura de ponderação dos índices com 

base em estatísticas industriais mais recentes; atualização do 

ano base de referência da pesquisa; e a incorporação de novas 

unidades da federação na divulgação dos resultados regionais 

da pesquisa. Essas alterações metodológicas são necessárias e 

buscam incorporar as mudanças econômicas da sociedade. Os 

resultados da pesquisa também podem ser consultados no 

banco de dados Sidra. 

A próxima divulgação, relativa a junho de 2024, será em 2 de 

agosto. Os resultados da pesquisa também podem ser 

consultados no banco de dados Sidra. 
  

https://sidra.ibge.gov.br/pesquisa/pim-pf-brasil/tabelas
https://sidra.ibge.gov.br/pesquisa/pim-pf-brasil/tabelas


 
 

Frutos da irrigação: os 4Ms da fruticultura do RN respondem por quase 15% da 
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Em dez anos, de acordo com estimativas, a produção brasileira de melão, 

liderada pelo RN, passaria de 644 mil toneladas na safra 2022/2023 para 829 

mil toneladas 2032/2033. Foto: Divulgação 

PUBLICIDADE 

Margareth Grilo  

Editora de Economia  

O clima propício, a terra fértil e boas reservas de água, que 

permitiram a irrigação de áreas para o plantio, alavancaram 

culturas que se tornaram expoentes do Rio Grande do Norte, 
com mais força na última década. Os chamados ‘4Ms’ da 

fruticultura potiguar – melão, melancia, manga e mamão – são 

responsáveis por 14,72% de toda a produção dessas frutas no 
Brasil. De 5,266 milhões de toneladas colhidas no País, em 

2022, cerca de 775,4 mil toneladas foram extraídas do solo 

potiguar. Os dados são os mais recentes da Produção Agrícola 
Municipal, pesquisa elaborada pelo IBGE. Na época, a área 

plantada para as quatro frutas alcançou 31.742 hectares. E 

mais: os ‘4Ms’ respondem, anualmente, por quase metade das 

exportações de frutas brasileiras para o mercado externo.  

Quem vive o dia a dia da fruticultura potiguar deposita nesses 

indicadores esperança de mais crescimento. O agricultor Aldair 

José Vital da Silva chegou ao Distrito de Irrigação do Baixo Açu 
(Diba) em julho de 1999. Lá se fixou em um lote. Hoje, 25 anos 

depois dessa empreitada, tem 15 lotes e o desejo de expandir a 

área de plantio e crescer a produção. “Há perspectiva de 
crescimento, a gente vê nitidamente que tem mercado para 

vender nosso produto. Eu passei aqui, aproximadamente, 16 
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anos com 24 hectares de terra e, nos últimos sete anos, 

aumentei mais de 48 hectares. E meu projeto é ir a 100 

hectares”, diz animado o produtor.  

Integrante do Conselho Administrativo do Diba, José Aldair 
relembra que há 25 anos a região do Vale do Açu tinha empresa 

que trabalhava com apenas 40 hectares de manga. Atualmente, 

essa mesma empresa tem cerca de 600 hectares. “Outras, 
tinham entre 25 e 60 hectares, e de lá para cá, elas têm 

aumentado muito a área plantada. Colegas nossos têm áreas de 

70 hectares, que antes não existiam; e tem novos projetos com 
até 50 hectares se formando a cada dia”, relata. Com aumento 

de produção, as frutas, acredita o agricultor, impulsionaram as 

exportações.   

Em 72 hectares no Diba, José Aldair cultiva manga, com três 
variedades – tommy, palmer e keitt – consorciada a outras 

culturas, como o mamão e a banana.  Da produção de manga, 

quase 70% vão para exportação, principalmente, para os 
Estados Unidos e países da Europa. “Mas também tem o 

mamão, que boa parte vai para Europa e mercado interno”, 

completa o agricultor, que começou o plantio dessa espécie com 
13 anos, na roça do pai. “Estou com 51 anos, já perto de fazer 

40 anos nesse ramo”, diz ele.  

José Aldair relembra as dificuldades iniciais da produção. 

“Antigamente, era tudo mais difícil. Em 1 hectare de manga a 
gente plantava 100 plantas, hoje com a evolução de tecnologia, 

dos sistemas de irrigação, a gente planta mil. Naquela época, a 

gente colhia uma média 12 a 15 toneladas por hectare, hoje, 
colhemos 65 toneladas por hectare. É um aumento enorme de 

produtividade”, compara.   

O presidente do Diba, Michel Ângelo de Macedo de Lima Cosme, 

afirma que desde o ano passado percebe boas condições de 

melhora da produção e da produtividade. “Foi um bom ano de 
inverno. Aqui na região choveu mais de 1.200 milímetros. O 

nosso reservatório está com 85% da sua capacidade. A gente 

acredita que esse ano vai ser muito bom para as frutas em 

geral”, comenta.   



 
 

Segundo ele, no Diba há plantio de melão e melancia, mas 

ainda tímido. O mais forte, entre os 4Ms, é o cultivo da mamão, 
em área de  120 hectares e da manga, em cerca de 100 

hectares.  Mas tem a banana que se expande por uma área de 

mil hectares, o coco, em 170  hectares e o limão, em 150 

hectares. 

“Esse ano eu estou crescendo em 30% minha área, em relação 
à safra anterior. O mamão não para. A partir do ponto que você 

planta quando ele completa seis, sete meses ele está 

produzindo, toda semana tem produção, até um ano e seis 

meses, dois anos”, diz ele.  



 
 



 
 



 
 

 

Melão e manga terão aumento exponencial 

O estudo Projeções do Agronegócio para o Brasil 2022/23 a 

2032/33 aponta um crescimento de produção exponencial para 

o melão e a manga. Em dez anos, de acordo com as 
estimativas, a produção de melão no País deve aumentar 28,7% 

e da manga, 22,9%.  De acordo com o documento, no País, a 

cultura do melão que teria o maior crescimento, passaria de 
uma produção estimada em 644 mil toneladas na safra 

2022/2023 para 829 mil toneladas na safra 2032/2023; já a 

manga, expandiria sua produção de 1,578 milhão de toneladas 

para 1,939 milhão de toneladas no mesmo intervalo.  

Já o mamão, que registrou uma queda de área e de produção 

significativa nos últimos anos, diante do impacto do clima, das 

viroses e da crise do covid-19, deve ter uma leve recuperação 
nos próximos 10 anos. De acordo com a projeção, o mamão 

seria a fruta com menor expansão, cerca de 2,2%, passando de 

1,262 milhão de toneladas para 1,290 milhão de toneladas.  



 
 

O documento, elaborado pelo Ministério da Agricultura e 

Pecuária (Mapa) e Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa), alerta que o crescimento do melão em área faz 

sentido se o Brasil conseguir abrir novos destinos de exportação 

e destaca que o fato de “a produção, sobretudo no Rio Grande 
do Norte e Ceará, ser bem tecnológica pode encolher o espaço 

para expansão”.  

No caso da manga, diz o estudo, “os aumentos de área recentes 

(já ocorridos) podem permitir aumento da produção. Quanto à 

área, acredita-se em interrupção do movimento de crescimento, 
e em continuidade do crescimento das exportações brasileiras 

de manga”.  

“Nordeste tem propensão à fruticultura”, diz Jeová Lins 

A região Nordeste tem uma propensão em alguns polos à 

fruticultura. “Ao longo dos últimos 30 anos, os produtores 
despertaram para uma exploração organizada de culturas mais 

nobres, a partir da irrigação, e os estados do Rio Grande do 

Norte e Pernambuco sobressaíram”, afirma o superintendente 
do Banco do Nordeste, no Rio Grande do Norte, Jeová Lins da 

Silva.  

Além do Vale do Açu; da região da Maisa, em Mossoró; da 

chapada do Apodi, no Rio Grande do Norte; inúmeras áreas em 

Petrolina, Pernambuco, e numa menor intensidade, a região do 
Oeste baiano, e regiões no norte de Minas têm atividade, 

principalmente da exploração do melão, para exportação, mas 

tem também do mamão e da manga, exemplifica o 
superintendente do BNB, instituição que tem um papel 

importante no financiamento dessas atividades. 

Ele acredita que o Rio Grande do Norte tem potencial de 

expansão. “Nós temos uma barragem que está nova ainda, que 
é a barragem de Santa Cruz do Apodi. Nós temos uma vocação 

da Chapada do Apodi para se explorar a fruticultura, fala-se em 

uva, e acredito que vá expandir o melão e, havendo manancial, 
permite que se produza bem. Então, não vejo limitação da 

exploração”, afirma Jeová Lins. 



 
 

Jeová Lins ressalta que a situação econômica do país pode 

favorecer. “Está com três anos que saímos de uma pandemia, e 
agora que o empresariado está retomando essa produção plena, 

então acredito que tem espaço para ampliação da fruticultura e 

outros cultivos”, ressalta. 

O secretário estadual de Agricultura, Pecuária e Pesca, 

Guilherme Saldanha afirma que não resta dúvida que essas 
principais frutas “têm sido um diferencial muito grande” para o 

Rio Grande do Norte. Segundo ele, já são mais de 35 empresas 

que atuam nesse segmento dos 4Ms.  

“Isso é muito importante, primeiro, porque a produção está 
diversificada. Apesar de a gente ter uma empresa muito grande, 

que é a Agrícola Famosa, que tem cerca de 30%, 40% do 

mercado, a depender do tipo de fruta, até mais, mas esse 
segmento dos 4Ms, está na mão de várias empresas, e se isso 

estivesse concentrado, o risco de uma empresa passar por 

dificuldade e colapsar as exportações seria bastante 

preocupante”, afirma. 

Segundo ele, no caso do mamão, o Estado tem focado muito na 

produção do formosa, já o Espírito Santo está muito voltado 

para o mamão Havaí. “Mas tem crescido de forma significativa a 
produção desse tipo de mamão, principalmente no Vale do Açu, 

mas também na região do Oeste, Alto Oeste. E manga também 

tem experimentado um percentual muito bacana de expansão”, 

diz ele. 

  



 
 

Potiguar de 6 anos se apresenta com maestro João Carlos Martins em SP 
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Os 4Ms da fruticultura do RN respondem por quase 15% da produção de frutas do 

País 
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